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A
 incidência de gorgulho-do-
 milho, Sitophilus zeamais
 Motschulsky 1855 (Coleop-
tera: Curculionidae) (Figura 1), no
cultivo da videira tem sido relatada
como altamente prejudicial nos
parreirais de uvas finas de cacho
compacto como a Merlot, Cabernet
Sauvignon e Riesling (Botton et
al., 2005a; Hickel & Schuck, 2005).
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Figura 1. Adultos do gorgulho-do-milho sobre grão de milho danificado
Este inseto adentra os cachos em
maturação e perfura a película das
bagas de uva, junto ao pedúnculo, cau-
sando seu apodrecimento (Figura 2).
O monitoramento da infestação
deste gorgulho nos parreirais pode
ser executado coletando-se cachos
e imergindo-os num balde com água.
Caso os insetos estejam presentes,
eles sobem à superfície para não se
afogarem (Hickel & Schuck, 2005).
Apesar de eficaz, esta técnica de
monitoramento é trabalhosa e de
pouca praticidade.
As técnicas ou métodos para
monitoramento do gorgulho-do-mi-
lho em grãos armazenados já estão
estabelecidos, porém não se aplicam
ao monitoramento das populações
em pomares (Vick et al., 1980;
Burkholder & Ma, 1985).  A busca
de métodos para este fim tem sido
inexpressiva, pois a importância
econômica do inseto ainda está res-
trita a grãos armazenados. As pou-
cas tentativas de monitorar o
gorgulho-do-milho no campo recaí-
ram no uso de feromônios, principal-
mente o feromônio de agregação da
espécie, obtendo-se alguns resulta-
dos promissores (Burkholder & Ma,
1985; Favero et al., 1993).  Apesar
de o monitoramento deste gorgulho
com armadilhas de feromônio já ter
sido pesquisado, a técnica ainda
apresenta algumas limitações e,
atualmente, não se dispõe destas
armadilhas no mercado de insumos
agrícolas. Assim, na Epagri/Estação
Experimental de Videira foi desen-
volvido um modelo de armadilha
para o moni-toramento do gorgulho-
do-milho nos parreirais, a fim de
subsidiar a tomada de decisão pelo
controle químico da praga.
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monitoramento populacional do
gorgulho-do-milho num parreiral de
Cabernet Sauvignon, na Estação
Experimental de Videira, compro-
varam a eficácia do modelo experi-
mental na captura deste besouro
(Figura 4).
As garrafas PET são particular-
mente propícias para a confecção da
Pet-milho, porém um desenho de
maior praticidade pode ser adotado
(Figura 5).
Há necessidade de um telhado
para a armadilha, embora o mode-
lo experimental não dispusesse de
cobertura, para que a água da chu-
va não entre no compartimento de
grãos. Grãos umedecidos propiciam
o desenvolvimento de fungos, que
passam a interferir na captura de
gorgulhos e a dificultar a inspeção
da massa de grãos. Também é inte-
ressante abrir um orifício circular
no fundo de cada garrafa, com cer-
ca de 3cm de diâmetro, para aco-
modar um funil na hora do enchi-
mento com grãos.
Figura 3. Modelo experimental da
armadilha Pet-milho utilizado nos





O gorgulho-do-milho é um inse-
to que infesta grãos armazenados
e, assim, habita ambientes escuros
e secos e com pouco espaço aéreo.
Este besouro, apesar de voar bem,
prefere ficar abrigado no meio da
massa de grãos e só migra deste
ambiente quando há escassez de
alimento (Chesnut, 1972; Pacheco
& Paula, 1995).
A infestação desta praga em ca-
chos de uva, na Região do Vale do
Rio do Peixe, tem ocorrido de mea-
dos de janeiro a meados ou final de
fevereiro, período que coincide com
o término do milho estocado em
paióis nas propriedades rurais e o
início da secagem do milho nas la-
vouras (Hickel & Schuck, 2005).
Este é o período de dispersão do
gorgulho-do-milho, quando os inse-
tos abandonam os paióis e se diri-
gem para as lavouras (Chesnut,
1972; Botton et al., 2005b).
No período de dispersão os
gorgulhos estão famintos e procu-
ram locais escuros em busca de abri-
go ou alimento. Ao adentrarem os
parreirais, logo dirigem-se aos ca-
chos, orientando-se principalmente
por pistas visuais (Burkholder &
Ma, 1985). Assim, primeiramente
um abrigo é encontrado, depois,
neste abrigo, o inseto passa a pro-
curar comida. Portanto, se pistas de
fonte alimentar estiverem associa-
das às pistas de um possível abrigo,
mais rapidamente o inseto se ori-
enta (Likhayo & Hodges, 2000).
Desta forma, uma armadilha para
o monitoramento do gorgulho-do-
milho no campo deverá combinar
tanto pistas de abrigo como de fon-
te alimentar para propiciar maior
captura de indivíduos (Barak &
Burkholder, 1984; Burkholder &
Ma, 1985; Likhayo & Hodges, 2000).
A armadilha Pet-milho
A principal pista visual que o
gorgulho-do-milho utiliza para ori-
entação a um possível abrigo é a cor
escura (Burkholder & Ma, 1985),
quer no contraste de sombras, como
nos cachos de uva, quer na tonali-
dade escura propriamente dita. As-
sim, no desenvolvimento experi-
mental da armadilha foi adotada a
cor preta para pintar o modelo.
A fonte alimentar primária do
inseto é o grão de milho (Pacheco
& Paula, 1995). Assim, como atra-
tivo alimentar foi utilizado o milho
seco em grão na armadilha. O mi-
lho é um grão largamente cultiva-
do e disponível nas propriedades
rurais das regiões tradicionais de
cultivo da videira.
Outros estudos de modelos de
armadilha permitiram concluir que
o gorgulho-do-milho precisa ter
acesso direto e rápido à massa de
grãos após a chegada na armadilha.
Modelos em que o inseto tinha que
caminhar na armadilha, ou que
acessava o grão voando de baixo
para cima, não propiciaram boas
capturas. Por isso, no modelo expe-
rimental foram projetadas seis aber-
turas laterais para o gorgulho ter
acesso direto ao depósito de grãos.
Como recipiente para a confec-
ção da armadilha optou-se por gar-
rafas tipo PET, descartáveis, de re-
frigerante, de 600ml. As garrafas
foram pintadas de preto, e seis ja-
nelas de 2 x 5cm foram cortadas
nas laterais. Em seguida foi
transpassado um arame de susten-
tação no fundo de cada garrafa, fi-
cando suspensas de ponta-cabeça
(Figura 3), com cerca de 100g de
milho em grão acomodados no cone






























Figura 2. (A) Baga de uva
perfurada pelo gorgulho-do-milho
junto ao pedúnculo e (B) podridão
de cachos resultante do ataque
deste inseto
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O manejo da armadilha
A armadilha é suspensa no
aramado da latada, na altura dos
cachos, na época de troca de cor das
bagas e pode ser inspecionada a
cada semana ou em intervalos mais
curtos, dependendo do risco de
infestação dos cachos.
Na inspeção da armadilha é con-
veniente dispor de uma bandeja
plástica para onde verte-se o milho
através do gargalo da garrafa. O mi-
lho espalhado na bandeja facilita a
coleta e contagem dos gorgulhos.
Desta bandeja retorna-se o milho
para a armadilha com o auxílio de
um funil de boca larga, que pode ser
confeccionado com a parte superior
de outra garrafa PET.
A cada 15 dias é necessário tro-
car o milho das armadilhas para
evitar que eventuais posturas rea-
lizadas nos grãos originem larvas e,
posteriormente, adultos, interferin-




O nível de controle desta praga
em uva ainda não foi estabelecido,
mas, devido à magnitude dos seus
danos, a presença de poucos
gorgulhos nos cachos já é indicativo
de que medidas de controle devem
ser adotadas (Hickel & Schuck,
2005).
Nos ensaios de monitoramento,
conduzidos por duas safras, as ar-
madilhas Pet-milho capturaram cer-
ca de quatro vezes mais insetos
quando comparadas com a técnica
de imersão de cachos estabelecida
por Hickel & Schuck (2005) (Figura
4). Assim, a presença dos primeiros
gorgulhos nas armadilhas associa-
da ao histórico de infestação no
parreiral serão indicativos para a
adoção de medidas visando o con-
trole da praga. Contudo, ensaios
correlacionando as coletas nas ar-
madilhas com a incidência de danos
nos cachos ainda precisam ser exe-
cutados para melhor adequar o
momento de intervir com insetici-
das visando o controle do inseto.
Para o controle químico do
gorgulho-do-milho em fruteiras de
Figura 4. Correlação entre a captura de gorgulhos em quatro armadilhas
Pet-milho e gorgulhos incidentes em dez cachos de uva cultivar Cabernet
Sauvignon em amostragens semanais. Videira, SC, 2004 a 2006
Figura 5. Desenho esquemático da armadilha Pet-milho. No detalhe, visão
em corte exibindo a fixação da armadilha ao gancho de sustentação
(2 x 5cm)
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clima temperado, alguns inseticidas
já foram testados com sucesso
(Aeasc, 1998; Afonso et al., 2005),
contudo é preciso estar atento à le-
gislação pertinente.
Assim, além do monitoramento
do gorgulho-do-milho pela coleta de
cachos, dispõe-se agora de uma ar-
madilha de fácil confecção e mani-
pulação para executar esta tarefa
nos parreirais.
Domingo - 8h da manhã
Canal Terra Viva da Parabólica
Canal 97 da Sky
A novid de que vem do campo
Turismo rural: saiba como tornar
este negócio útil e agradável.
